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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Biológicas: Considerações e Novos Segmentos” é uma 
obra com foco na discussão científica, por intermédio de trabalhos desenvolvidos por 
autores de vários segmentos da área de ciências biológicas. A obra foi estruturada 
com 36 capítulos e organizada em dois volumes.  

A coleção é para todos aqueles que se consideram profissionais pertencentes 
às ciências biológicas e suas áreas afins. Especialmente com atuação formal, 
inserida no ambiente acadêmico ou profissional. Cada e-book foi organizado de 
modo a permitir que sua leitura seja conduzida de forma simples e com destaque no 
que seja relevante para você. Por isso, os capítulos podem ser lidos na ordem que 
você desejar e de acordo com sua necessidade, apesar de terem sido sequenciais, 
desde algumas áreas específicas das ciências biológicas, até o ensino e a saúde. 
Assim, siga a ordem que lhe parecer mais adequada e útil para o que procura.  

Com 17 capítulos, o volume 2 reúne autores de diferentes instituições 
brasileiras que abordam trabalhos de pesquisas, relatos de experiências, ensaios 
teóricos e revisões da literatura aplicados ao ensino e à saúde. Neste volume 
você encontra atualidades nas áreas de biologia geral, parasitologia, imunologia, 
anatomia, ensino de ciências, educação em saúde e muito mais.

Deste modo, a coleção Ciências Biológicas: Considerações e Novos 
Segmentos apresenta progressos fundamentados nos resultados obtidos 
por pesquisadores, profissionais e acadêmicos. Espero que as experiências 
compartilhadas neste volume contribuam para o enriquecimento de novas práticas 
multiprofissionais, especialmente, no âmbito do ensino e da saúde relacionados às 
ciências biológicas 

Edson da Silva
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RESUMO: O estudo de Biologia Celular é importante para compreender como ocorre 
o funcionamento dos seres vivos, portanto, é essencial que o educador desenvolva 
metodologias que visem atrair a atenção do aluno para os assuntos abordados. Nesse 
contexto, a aplicação de metodologias ativas, a exemplo de gincana pedagógica, se 
torna uma excelente ferramenta para avaliar os conhecimentos assimilados pelos 
alunos, além de estimular a capacidade de resolução de problemas em grupo e 
a integração social. Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo relatar a 
utilização da gincana pedagógica como método de ensino-aprendizagem na disciplina 
de Biologia Celular no Ensino Superior. A Gincana de Biologia Celular foi realizada no 
Campus Universitário de Juruti da Universidade Federal do Oeste do Pará (CJUR/
UFOPA), e correspondeu à terceira avaliação da disciplina supracitada. Estavam 
envolvidos: discentes da disciplina, monitores, docentes, um servidor técnico, e 
pessoas da comunidade externa. O projeto da gincana propôs 8 atividades, sendo 
6 delas previamente divulgadas aos participantes, e 2 atividades relâmpagos, com 
critérios de avaliação e distribuição de pontos pré-estabelecidos. As atividades 
propostas foram: Arrecadação de alimentos; Grito de Guerra; Paródia; Curtidas da 
foto das equipes no Instagram; Kahoot; Limpeza e organização; e as atividades 
relâmpagos de Revelando um Talento e Torta na cara. Inicialmente, os discentes 
foram divididos em quatro equipes, correspondentes às cores amarela, azul, verde 
e vermelha, definidas através de sorteio. Durante a realização das atividades foi 
observado o envolvimento e interesse dos discentes em realizar e participar ativamente 
de todas as atividades propostas. Dessa forma, a utilização da gincana como um 
método de ensino-aprendizagem mostrou-se bastante eficaz, tornando o processo 
divertido e espontâneo, proporcionando um ambiente de construção do conhecimento 
e interação social, além de desenvolver o senso crítico dos indivíduos de forma lúdica 
e descontraída.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia ativa, Paródias, Plataforma Kahoot.

USE OF PEDAGOGICAL GYAN IN THE CELLULAR BIOLOGY DISCIPLINE 
IN HIGHER EDUCATION

ABSTRACT: Cell Biology is important to understand how the functioning of living beings 
occurs, therefore it is essential development of methodologies by an educator to attract 
the student’s attention to the subjects covered. In this context, the applications of active 
methodologies, like an educational game, it becomes an excellent tool to assess the 
knowledge assimilated by the students, in addition to encouraging the ability to solve 
group problems and social integration. Thus, this work aimed to report the use of the 
pedagogical gymkhana as a teaching-learning method in the discipline of Cell Biology 
in Higher Education. The Cell Biology Gymkhana was held at the Juruti University 
Campus of the Federal University of Western Pará (CJUR / UFOPA) and corresponded 
to the third assessment of the aforementioned discipline. Discipline students, monitors, 
teachers, a technical server, and people from the external community were involved 
in Cell Biology Gymkhana. The gymkhana project proposed 8 activities, 6 of which 
were previously disclosed to the participants, and 2 flash activities, with assessment 
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criteria and distribution of pre-established points. The activities were: Collection of 
food; Warcry; Parody; Likes of the team’s photo on Instagram; Kahoot; Cleaning and 
organization; and the flashy activities of Revealing a Talent and Pie in the face. Also, 
most two flash activities, Revealing Talent and Pie in the Face, were added. Initially, 
the students were divided into four teams, corresponding four distinct colors by yellow, 
blue, green, and red, defined through a draw. During the activities, the involvement and 
interest of the students were observed in carrying out and actively participating in all 
the proposed activities. Thus, the use of the gymkhana as a teaching-learning method 
proved to be quite effective, making the process fun and spontaneous, providing a 
good environment for the construction of knowledge and social interaction, in addition 
to developing the critical sense of individuals in a playful and relaxed.
KEYWORDS: Active methodology, Parodies, Kahoot Platform.

1 | 	INTRODUÇÃO
O método de ensino que prevalece no ambiente universitário, de forma 

geral, é o tradicional em que a transmissão do conhecimento é unidirecional, ou 
seja, o professor ministra o conteúdo e o aluno é o expectador. No entanto, novas 
estratégias estão sendo adotadas na área da educação, visando à aplicação de 
métodos ativos, como atividades lúdicas, em substituição e/ou em associação aos 
convencionais. 

As dificuldades dos discentes na compreensão dos conteúdos trabalhados 
podem ocorrer por diversos fatores, dentre os quais: a complexidade dos assuntos, 
a abordagem utilizada e as ferramentas metodológicas utilizadas pelo docente. Tais 
fatores podem levar à falta de interesse do discente, acarretando em uma deficiência 
no aprendizado e a um consequente baixo rendimento acadêmico. Desta forma, 
a transformação no processo de ensino, com o uso de métodos diferenciados, 
como o lúdico, vem conquistando espaço nos ambientes educacionais, superando 
a metodologia tradicional da simples memorização e desenvolvendo práticas que 
auxiliam no processo de aprendizagem dos alunos, facilitando a assimilação dos 
conteúdos, despertando o interesse pela atividade escolar e possibilitando maior 
interação entre discentes e docentes (Hager et al., 2020). 

O estudo de Biologia Celular é importante para compreender como ocorre 
o funcionamento dos seres vivos, pois estuda detalhadamente as células, suas 
organelas e funções, bem como os processos metabólicos. Além disso, é uma 
disciplina que serve de base para outras disciplinas específicas que integram a grade 
curricular de diversos cursos. Portanto, é essencial que o educador desenvolva 
metodologias que visem atrair a atenção do aluno para os assuntos abordados, 
de forma que possibilite maior assimilação do conteúdo e, consequentemente, 
construção sólida do conhecimento. 
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A gincana como método de ensino-aprendizagem é uma excelente ferramenta 
para avaliar os conhecimentos assimilados pelos alunos, pois associa a teoria com 
a prática e, muitas vezes, relacionando-as com o cotidiano. Apesar de se tratar 
de uma atividade mais descontraída, que estimula o desenvolvimento acadêmico 
e a integração social, não se deve observar os jogos apenas como passatempo, 
mas como uma atividade que pretende auxiliar o aluno a pensar com clareza, 
desenvolvendo sua criatividade e seu raciocínio lógico (LARA, 2003).

Assim, é sempre um grande desafio aos professores da disciplina de Biologia 
Celular pensar em estratégias de ensino que facilitem o aprendizado. Diante disso, 
foi desenvolvida uma gincana pedagógica, tendo a participação de discentes e da 
comunidade não acadêmica, se caracterizando como atividade de extensão, com 
o intuito de promover o conhecimento. Na gincana foram desenvolvidas diversas 
atividades buscando melhorar o funcionamento cognitivo dos acadêmicos, o trabalho 
em equipe, a criatividade e o planejamento de tomadas de decisão, fortalecendo a 
interação aluno-professor-comunidade. Assim, o trabalho teve o objetivo de relatar 
a utilização da gincana pedagógica como método de ensino-aprendizagem na 
disciplina de Biologia Celular no Ensino Superior.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
A 1a Gincana de Biologia Celular foi realizada no período de 03 à 08/06/2019, 

no Campus Universitário da Universidade Federal do Oeste do Pará (CJUR/UFOPA), 
na cidade de Juruti-PA, com participação de discentes do curso de Bacharelado em 
Agronomia e comunidade local.

A disciplina de Biologia Celular tinha 30 (trinta) discentes matriculados, 
contudo, 4 não compareceram as aulas e 1 realizou apenas a primeira avaliação. 
A Gincana de Biologia Celular correspondeu à terceira avaliação da disciplina 
supracitada. Estavam envolvidos de forma ativa na gincana 25 discentes que 
cursavam a disciplina e 8 membros da comissão organizadora. Duas docentes do 
curso de Bacharelado em Agronomia e um Servidor Técnico foram os membros 
da comissão julgadora. Além disso, também participaram pessoas da comunidade 
externa, que faziam parte das torcidas de cada equipe. 

Inicialmente, os discentes foram divididos em quatro equipes, sendo três 
equipes compostas por 6 membros e uma com 7 membros. Para identificação, foi 
sorteada uma cor para cada uma das equipes, sendo elas: amarela, azul, verde 
e vermelha. Posteriormente, foi repassado o plano de atividades da gincana 
elaborado pelas docentes e discentes colaboradores da disciplina. Foram propostas 
8 atividades, sendo 6 delas previamente divulgadas aos participantes e 2 atividades 
relâmpago.
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Atividade 01 – Arrecadação de alimentos não perecíveis

No período de 04 à 08/06/19 as equipes realizaram a atividade de arrecadar 
alimentos não perecíveis que seriam destinados a famílias em situação de 
vulnerabilidade social no município. De acordo ao tipo de alimento, era atribuída 
uma pontuação, de acordo com a Tabela 1.

Atividade 02 – Curtidas da foto da equipe no Instagram

A proposta dessa tarefa foi fazer com que cada equipe tirasse uma foto e 
elaborasse um texto autoexplicativo correlacionando o seu curso à disciplina de 
Biologia Celular, a fim de demonstrar como ela está amplamente inserida nas 
diversas áreas do conhecimento. A foto foi postada no Instagram do evento (@
biologycell) criado pela comissão organizadora. A pontuação da atividade foi 
distribuída de acordo com a obtenção do número de curtidas.

Atividades 03 – Grito de guerra

Os grupos receberam o desafio de apresentar um grito de guerra referente ao 
nome escolhido pelas equipes e a cor de seu grupo. Foram critérios de avaliação: 
originalidade, criatividade e animação. 

Atividades 04 – Paródia

Nessa tarefa, as equipes foram instigadas a criar uma paródia abordando um 
tema acerca da biologia celular, os temas foram previamente sorteados, sendo os 
seguintes: citoesqueleto, organelas citoplasmáticas, biomembrana e dogma central 
da biologia molecular. Foram avaliados como critérios: criatividade e originalidade; 
coerência ao tema do grupo.

Atividade 05 – Kahoot de Biologia Celular

A prova foi realizada na plataforma Kahoot (kahoot.com), onde foram 
elaboradas e cadastradas questões pelas docentes, sendo abordado os 
conteúdos: Estrutura organizacional da célula procarionte e eucarionte; Organelas 
citoplasmáticas; Composição química, ultraestrutura, propriedades físicas e 
fisiológicas das biomembranas; e transporte através da membrana. Nesta atividade, 
as equipes foram instruídas a selecionar 5 discentes para responder o jogo de 
perguntas e respostas na plataforma. 

Atividade 06 – Limpeza e Organização

Após a realização das atividades, cada equipe ficou responsável por limpar e 
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organizar o local onde se realizou a gincana. 

Atividade Relâmpago 01 – Revelando Talentos

Foi proposto que cada equipe apresentasse um talento de um ou vários 
dos membros de seu grupo. A escolha da apresentação era livre, de modo que os 
discentes tinham a liberdade de escolher um talento entre dança, oratória, canto, 
desenho, atuação, dentre outras atividades, ao qual a equipe tivesse domínio e 
a melhor forma de apresentá-la, respeitando o limite de tempo. Foram critérios 
de avaliação: criatividade, originalidade, coerência e cumprimento do tempo de 
apresentação. 

Atividade Relâmpago 02 – Torta na Cara

Inicialmente foi realizado um sorteio para verificar a distribuição das equipes, 
onde foram realizadas três rodadas da seguinte forma: 

Rodada 1: equipe 1 x equipe 2 = vencedor da rodada 1
Rodada 2: equipe 3 x equipe 4 = vencedor da rodada 2
Rodada 3: vencedor da rodada 1 x vencedor da rodada 2 = vencedor da 

tarefa
A tarefa consistiu em um “Quiz” de perguntas e respostas, onde cada 

integrante da equipe se dispunha em um lado da mesa, a comissão realizava 
uma pergunta referente aos seguintes conteúdos: Organelas citoplasmáticas; 
Biomembranas; Transporte através de membranas; Especialização de membranas; 
Carboidratos; Fotossíntese; Mitose; Meiose. Em seguida, era dado sinal para que 
pegasse o copo de plástico, o discente mais ágil ganhava o direito de responder a 
pergunta, caso acertasse, a equipe pontuava e ganhava o direito de sujar e eliminar 
o seu concorrente. Em caso de erro, o discente era eliminado, a pontuação era dada 
a equipe concorrente e recebia uma torta na cara. 

Pontuação das Provas

A comissão estabeleceu previamente os critérios de avaliação e de distribuição 
de pontos em cada atividade, dando ênfase na colocação das equipes em cada 
prova e a importância das mesmas. Ao fim das atividades foram computados os 
resultados de cada prova individualmente, vencendo a equipe que obtivesse a maior 
somatória de pontos no final.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Corroborando com o que aborda Freitas Filho et al. (2012), o objetivo da 
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atividade lúdica não é apenas levar o estudante a memorizar mais facilmente o 
assunto abordado, mas sim induzir o raciocínio do aluno, a reflexão, o pensamento e 
consequentemente a construção do seu conhecimento, onde promove a construção 
do conhecimento cognitivo, físico, social e psicomotor. Assim, a Gincana de Biologia 
Celular buscou promover o conhecimento, o aprofundamento e a socialização de 
saberes estudados em Biologia Celular, possibilitando que o estudante fosse o 
sujeito na construção da sua aprendizagem. Durante a realização das atividades foi 
observada a participação ativa e o interesse dos discentes em realizar e participar 
de todas as atividades propostas. Abaixo estão apresentados os resultados de cada 
uma das atividades realizadas.

Atividade 01 – Arrecadação de alimentos não perecíveis

A arrecadação de alimentos não perecíveis durante a Gincana de Biologia 
Celular teve como objetivo realizar a doação para pessoas em situação de 
vulnerabilidade social na cidade de Juruti. Essa ação visou o desenvolvimento da 
formação global do discente (FIOR, 2003), visto que além de trabalhar os conteúdos 
da disciplina em diversas atividades da gincana, também incentivou o voluntariado 
e o conhecimento da realidade local. Ações como essa são de grande importância 
para o desenvolvimento de diferentes competências no estudante, visto que é uma 
experiência de vida, tem grande influência na formação pessoal do discente, e 
também incentiva o conhecimento da realidade local, onde o próprio e a universidade 
estão inseridos (NUNES, 2008; OLIVEIRA E PINTO, 2010). 

Segundo as regras da atividade, cada tipo de alimento possuía uma 
pontuação diferente, como pode ser observado na Tabela 1. 

Tabela 1. Resultado da arrecadação de alimentos não perecíveis realizada durante a 
Gincana de Biologia Celular pelas quatro equipes: Amarela, Verde, Vermelha e Azul.

Atividade 02 – Curtidas da foto da equipe no Instagram

O objetivo dessa atividade foi divulgar a ação junto aos membros da 
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comunidade externa e interna da universidade, fazendo com que as pessoas se 
interessassem pela temática, curtindo as fotos publicadas e apoiando as equipes 
que competiram na gincana. Na Figura 1 podem ser observadas as fotos publicadas: 
Equipe Amarela: 210 curtidas; Equipe Verde: 499 curtidas; Equipe Azul: 393 curtidas; 
Equipe Vermelha: 292 curtidas. A equipe com maior número de curtidas foi à Equipe 
Verde, recebendo a pontuação corresponde para a atividade proposta no placar. 

Figura 1. Fotos publicadas pelas equipes da gincana no Instagram @biologycell. A) 
Foto dos integrantes da equipe amarela; B) Foto dos integrantes da equipe verde; 

C) Foto dos integrantes da equipe azul; D) Foto dos integrantes da equipe vermelha. 
(Fonte: Autores, 2020).

No total foram 1.426 curtidas para todas as fotos publicadas, demonstrando a 
participação e interação da comunidade com as ações realizadas pela universidade. 
Segundo Bueno (2009), a divulgação científica se diferencia da comunicação 
científica, visto que na primeira, o público leigo é o alvo principal, e na segunda, tem-
se a troca e/ou transferências de informações para especialistas. Nesse contexto, a 
linguagem é diferente para divulgação e comunicação científica, mas, de todo modo, 
ambas são formas de difundir ciência.

Atividades 03 e 04 – Grito de guerra e Paródia

Com a quantidade de informação disponível atualmente, o processo de ensino-
aprendizagem precisa ser dinâmico e trazer inovações que façam os discentes se 
interessarem pelos assuntos abordados na disciplina. As aulas expositivas, na sua 
grande maioria, possuem excesso de verbalismo, o que pode complicar o processo 
de aprendizagem, levando os discentes a decorar o conteúdo sem compreender o 
que significam e sem aplicá-las nas situações corretas (MURARO e CÂMARA, 2012). 
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Segundo Antunes (2008), é direito do estudante ter sua inteligência estimulada por 
diferentes métodos, e o bom educador, deve buscar novos métodos e estratégias 
para realizar tal estímulo. Nesse contexto, a utilização de paródias e/ou gritos 
de guerras, que envolvam os temas relacionados à disciplina, podem se tornar 
ferramentas potenciais, visto que envolvem os alunos na construção dos mesmos, 
dinamizando o processo, além de estimular a associação do conteúdo abordado 
com letras de músicas, facilitando a aprendizagem e fixação do tema (TÚRMINA e 
ROGRIGUES, 2016). 

O grito de guerra e a paródia foram provas antecipadas para as equipes 
elaborarem, sendo posteriormente avaliados a originalidade, criatividade, animação 
e envolvimento de cada equipe em sua apresentação, além de respeitar o tempo 
da prova. Dessa forma, buscou-se a participação dos discentes na execução das 
atividades, promovendo situações que levem os mesmos a pensarem sobre o 
que estão fazendo (PRINCE, 2004; BONWELL; EISON, 1991). Todas as equipes 
apresentaram seus gritos de guerra e paródias. No grito de guerra, a vencedora foi 
a equipe vermelha com 29,5 pontos e recebendo 150 pontos no placar. Houve um 
empate entre as equipes amarela e verde, ambas tiveram 28,5 pontos, e a azul teve 
26,5 pontos.

Foram sorteados quatro temas para a confecção das paródias, ficando 
a equipe Amarela com Dogma Central da Biologia, a Verde com Organelas 
Citoplasmáticas, a Vermelha com o tema Citoesqueleto, e a Azul com Biomembrana.

As apresentações das equipes amarela e vermelha tiveram 29,5 pontos, 
nas paródias, ocorrendo empate entre as equipes, com ambas recebendo a 
pontuação de 250 pontos no placar. As equipes verde e azul tiveram 28 e 27 pontos, 
respectivamente. Machado (2015) e Melo e Assis (2013) relataram a eficiência 
da utilização das paródias em sala de aula, apresentando linguagem simples, 
interessante e motivadora no processo ensino-aprendizagem. 
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“Paródia equipe Amarela – Dogma Central
Nos perdoe se estamos sem jeito
Tamo aqui pra apresentar um conceito
O dogma central Biologia Celular
É um tema complicado que iremos abordar

3 etapas dentro deste conceito
Atenção pra você ouvir direito
DNA replicação, RNA é a transcrição
Proteína a tradução de toda informação

Dona Adenina
Deixa eu te ligar com a Timina
Que nem a citosina e a guanina
Que formam duplas em nosso DNA

Dona Timina
Vou te separar da Adenina
Pra introduzir a Uracila
E assim formar o nosso RNA”

“Paródia – Equipe Verde: Organelas Citoplasmáticas
Cheia de organelas, dentro da célula
São muito importantes, nas eucariontes

Os ribossomos sintetizam a proteína
Os lissomosos fazem a digestão
O complexo de golgi faz o acrossomo
A mitocôndria a respiração, respiração

Os cloroplastos são das folhas
Que realizam a fotossíntese (2X)

Dididididiê as organelas
Dididididiê as mitocôndrias
Dididididiê os lisossomos

Cheia de organelas, dentro da célula
São muito importantes, nas eucariontes

Dididididiê as organelas
Dididididiê as mitocôndrias
Dididididiê os lisossomos”

“Paródia equipe vermelha – Citoesqueleto
Ai, ai, ai, ai, ai, ai, citoesqueleto é demais
Ai, ai, ai, ai, ai, ai, a resistência é ele que faz
Ai, ai, ai, ai, ai, ai, orientar ele é capaz
Ai, ai, ai, ai, ai, ai, suas proteínas são demais

Filamento de actina, microtúbulos, tubulina, 
intermediário, vimentina,
Irão todos trabalhar
O microfilamento quem formou foi actina, 
movimentada pela miosina
São dois pares demais

Vem cá! Olha! Flagelos e cílios, vem cá!
Faz as células andar
É assim, digo sim, microtúbulos são maiores que os 
demais,
Fazem muitas coisas que os outros não fazem

Ai, ai, ai, ai, ai, ai, citoesqueleto é demais
Ai, ai, ai, ai, ai, ai, a resistência é ele que faz
Ai, ai, ai, ai, ai, ai, orientar ele é capaz
Ai, ai, ai, ai, ai, ai, suas proteínas são demais

Já o intermediário é formado de desmina, vimentina 
e queratina
Para poder completar

Vem cá! Olha! Flagelos e cílios, vem cá!
Faz as células andar
É assim, digo sim, microtúbulos são maiores que os 
demais,
Fazem muitas coisas que os outros não fazem”

“Paródia – Equipe Azul: Biomembrana
Mas você veio me xingando, enchendo o saco e 
perguntando
O que tem essa membrana ai? Mas peraí! Mas peraí!

Você não vem assistir aula, já não é da sua conta
Como foi que aprendi, mas mesmo assim, vou te explicar

O nome dela é Biomembrana
Eu encontrei ela na célula
Não é parede celular
Olha, não vai inverter

O nome dela é Biomembrana
Encontrei fosfolipídio
Proteínas fazem umas paradas
Que são os transportes

Mas você veio me xingando enchendo o saco, 
perguntando
Como ela transporta ai?
Mas peraí! Mas paraí!

Você não vem assistir aula, já não é da sua conta
Como foi que aprendi, mas mesmo assim, vou te explicar

Um deles é passivo simples entra direto
Não é o facilitado, que usa proteína
O outro é o ativo
Encontrei endocitose, eles fazem umas paradas
Utilizando ATP

Atividade 05 – Kahoot de Biologia Celular

A plataforma ‘Kahoot’ é um ambiente digital de criação de questionário, 
pesquisa, discussão, jogos online através de perguntas de múltipla escolha, que 
permite aos professores e alunos novas possibilidades lúdicas de busca, criação e 
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compartilhamento de conhecimento. Para a realização desta atividade utilizou-se 
o laboratório de informática do CJUR, que possui 22 (vinte e dois) computadores 
disponíveis. Na intenção de adequar a atividade a realidade do campus, cinco 
membros de cada equipe foram selecionados para se conectar a plataforma Kahoot, 
utilizando a cor da equipe seguida da numeração de 1 a 5. Contabilizava pontos a 
equipe que marcava a alternativa correta em no mínimo TRÊS aparelhos sendo a 
maior pontuação dentre os aparelhos da equipe. 

A pontuação obtida ao final do jogo foi contabilizada pela comissão 
organizadora e atribuída uma colocação para os grupos. Sendo as pontuações 1º 
lugar - 300 pontos, 2º lugar - 250 pontos, 3º lugar - 200 pontos e 4º lugar - 150 
pontos. A equipe vencedora desta prova foi à vermelha. Os assuntos abordados no 
Quiz foram: Estrutura organizacional da célula procarionte e eucarionte; Composição 
química, ultraestrutura, propriedades físicas e fisiologia das biomembranas; 
transporte através das membranas; Organelas citoplasmáticas.

As atividades realizadas na plataforma Kahoot foram abordadas de forma 
dinâmica, contribuindo para o processo de ensino e aprendizagem dos discentes, 
revelando a eficiência desta estratégia lúdica. Sande; Sande (2018), avaliando o uso 
do Kahoot como ferramenta de avaliação e ensino-aprendizagem, concluíram que o 
jogo estimulou os alunos tornando o processo avaliativo mais atraente e favorecendo 
a aprendizagem mais duradoura. Como resultado positivo deste método inovador de 
ensino, os assuntos referentes à disciplina de Biologia Celular, foram abordados 
com clareza e objetividade, sem burocracias e/ou bloqueios no conhecimento, 
propiciando aos discentes uma melhor compreensão dos conteúdos vistos em sala 
respondendo ao quis no Kahoot. 

Atividade 06 – Limpeza e Organização

O desenvolvimento de ações que estimula o espírito de equipe é 
extremamente válido para a formação do discente. Na “hora da arrumação” ocorre 
a promoção da necessidade moral e responsável dos indivíduos envolvidos para 
limpar e arrumar o local utilizado (UJIIE; PIETROBON, 2007). Enquanto a pontuação 
geral era computada pela comissão julgadora e pelos organizadores da gincana, os 
participantes foram limpar e organizar o ambiente onde o evento ocorreu. Todas as 
equipes realizaram a atividade, sendo atribuído 50 pontos às equipes.

Atividade Relâmpago 01 – Revelando Talentos

Esta atividade foi uma atração surpresa da gincana, com finalidade de 
propor que cada equipe apresentasse um talento. O(s) membro(s) indicado(s) pela 
equipe poderiam cantar, dançar, fazer um stand-up, poetizar, entre outros. A Equipe 
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Vermelha indicou uma discente que interpretou a música “Cobaia”, composta por 
Bruno Caliman, Fernando Zor e Lauana Prado. A Equipe Amarela indicou duas 
discentes que dançaram Carimbó ao som da música “No Meio do Pitiú”, composta 
por Ionete da Silveira Gama. A discente indicada pela Equipe Azul interpretou a 
música “Ei Pai” composta pela cantora Isadora Pompeo. Já a discente da Equipe 
Verde interpretou a música “Deus me trouxe aqui”, composta por Agailton. 

Esta abordagem teve por objetivo promover a interação da equipe, 
despertando a competição saudável e ao mesmo tempo promovendo a capacidade 
de tomada de decisão coletivamente, mantendo o foco e visando alcançar a meta. 
Além disso, os discentes interagiram com o público, proporcionando momentos 
agradáveis.

Atividade Relâmpago 02 – Torta na Cara

Tratava-se de um jogo baseado em perguntas e respostas em que cada 
equipe disputava o direito de resposta, e aquele que respondesse corretamente 
ganhava o direito de dar uma “tortada” no seu adversário. O objetivo da atividade 
foi demonstrar que os jogos e as brincadeiras aplicadas no contexto escolar são de 
grande importância para o desenvolvimento e aprendizagem dos alunos (GUEDES; 
SILVA, 2012), pois o jogo é uma moeda de grande valia que consegue criar um 
ambiente de integração, motivação e prazer tornando o conhecimento científico 
numa linguagem de fácil assimilação aos alunos (MIRANDA, 2002).

O jogo trouxe resultados satisfatórios, sendo possível perceber a empolgação 
e participação dos alunos, características presentes na ludicidade (Figura 2). Além 
do cuidado dos estudantes em responder corretamente as perguntas propostas A 
atividade foi vencida pela equipe amarela que obteve 150 pontos, seguidas das 
equipes azul, vermelho e verde com 125,100 e 75 pontos, respectivamente.

Figura 2: Atividade torta na cara. Aluno da equipe vermelha e amarelo participando do 
jogo 

Fonte: Autores, 2020.
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Na Tabela 2, são apresentados os resultados das quatro equipes que 
participaram da gincana, discriminando a pontuação das mesmas em cada uma das 
8 (oito) atividades desenvolvidas.

Atividade VERMELHO AMARELO AZUL VERDE

Ativ. 01 - Arrecadação de Alimentos 400 500 300 200
Ativ. 02 - Curtidas da foto no Instagram 100 50 150 200
Ativ. 03 - Kahoot de Biologia Celular 300 250 200 150
Ativ. 04 - Grito De Guerra 150 125 100 125
Ativ. 05 - Paródia 250 250 150 200
Ativ. 06 - Limpeza e organização 50 50 50 50
Ativ. Relâmpago 01 - Revelando talento 150 125 125 100
Ativ. Relâmpago 02 - Torta na cara 100 150 125 75
TOTAL 1.500 1.500 1.200 1.100

Tabela 2: Resultados das atividades da Gincana de Biologia Celular.

4 | 	CONCLUSÃO
A utilização da gincana como estratégia pedagógica na disciplina de Biologia 

Celular, mostrou-se bastante eficaz, tornando o processo de ensino-aprendizagem 
divertido e espontâneo, envolvendo os discentes de forma física e cognitiva nas 
atividades.

O uso desta estratégia, colaborou na formação discente como agente ativo 
na construção do seu conhecimento, autores de suas ações, fazendo com que 
estivessem mais comprometidos e responsáveis com a sua prática acadêmica. Os 
alunos mostraram-se criativos, ousados e entusiasmados diante dos desafios. Assim 
sendo, a utilização da gincana como um método de ensino-aprendizagem dinâmico 
no ambiente universitário, mostrou-se satisfatório por parte de seus idealizadores, 
uma vez que alcançou os objetivos propostos pelo projeto, proporcionando um 
ambiente de construção do conhecimento e desenvolvendo o senso crítico dos 
indivíduos, de forma lúdica e descontraída.
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